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EQUILÍBRIO DISTRIBUTIVO EM 
MODELOS KALDORIANOS 
AMPLIADOS 

Joanílio Rodolpho Teixeira* 
Jorge Thompson Araújo** 

1. INTRODUÇÃO 

Desde a publicação do trabalho pioneiro de Kaldor (1956), a Teoria 
pós-Keynesiana tem se enriquecido enormente. Seguindo a tradição 
clássica, ele trata da distribuição da renda (Y) a partir da divisão da 
mesma entre as classes sociais - trabalhadores e capitalistas - que re
cebem, respectivamente, sálanos (W) e lucros (11). Ele introduz no mo
delo um mecanismo de ajustamento que consiste em duas taxas de 
poupanças, uma dos trabalhadores (s,„) e outra dos capitalistas (sj i ) . 
Mostra então que, sob certas condições, a participação dos investimen
tos na renda (l/Y) determina a participação dos lucros na mesma (II/Y) 
e, portanto, a poupança dos capitalistas (Sn). 

Embora Kaldor tenha incorporado na abordagem a poupança dos 
trabalhadores (8^^) , ele deixou de contemplar a possibilidade dos mes
mos utilizarem a mesma para adquirir parcela do capital (K) e, portanto, 
não analisou os efeitos decorrentes. Pasinetti (1962) corrigiu essa omis
são e mostrou que, na trajetória de crescimento de longo prazo, se a ta
xa de juros é igual a taxa de lucro, a propensão a poupar dos trabalha
dores não influencia a distribuição de renda entre capitalistas e traba
lhadores. Esse resultado teórico é chamado por Pasinetti (1989) de 
"Teorema de Cambridge". Ele conclui que a taxa de lucro é determinada 
pela taxa natural de crescimento dividida pela propensão dos capitalis
tas a poupar. Tal conclusão independe da tecnologia e da propensão a 
poupar dos trabalhadores. 
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Nos propomos a estender os resultados acima em diversas dire
ções. Reelaboramos o modelo, tomando como inspiração Steedman 
(1972) e Pasinetti (1989) que, entre outras coisas, incorporaram o papel 
efetivo do governo, através da tributação e dispêndio público. Na nossa 
primeira versão, tratamos do equilíbrio distributivo para uma economia 
fechada com apenas tributação direta. Estudamos também as condi
ções de estabilidade local. Na segunda situação, abrimos o modelo para 
a economia internacional, mantendo a hipótese de existência de apenas 
tributação direta. Na terceira versão do modelo, estudamos o caso de 
uma economia fechada com tributação direta e.indireta. Finalmente, na 
quarta situação, partimos para o caso de uma economia aberta com tri
butação direta e indireta Em todas as versões do modelo, discutimos as 
condições da estabilidade. 

2. VERSÕES ALTERNATIVAS E ESTENDIDAS DO MODELO 

Steedman (1972), tanto quanto saibamos, foi o primeiro a incorpo
rar o papel efetivo do governo na abordagem Kaldoriana. Ele mostrou 
que a tributação não exerce qualquer influência sobre a taxa de lucro lí
quido. Contudo, ele deixou de considerar o estoque de capital nas mãos 
do governo. Ele se concentrou, como Kaldor (1956) e Pasinetti (1962) e 
(1989), na questão distributiva e na taxa de lucro de longo prazo da 
economia como um todo. O passo fundamental para se obter a última, 
bem como se chegar a uma distribuição de longo prazo para a renda 
nacional reside na explicitação das componentes da função poupança 

1- SITUAÇÃO: Economia Fechada com Tributação Direta 

Sejam t ^ e t j ] , respectivamente, as cargas tributárias líquidas so
bre a renda-salário e renda-lucro, onde 0=s t,„=s 1 ; 0 < t n ^ 1 e 
t j l > t ^ Nesse caso, T = t ^ W + t ^ n onde T é a arrecadação tribu
tária líquida. 

Tendo em vista que o estoque de capital da economia como um 
todo é decomposto em capital dos trabalhadores (K^), dos capitalistas 
(Kjj) e do governo (Kg) e que os mesmos geram fluxos de renda 
Hw» n n 6 respectivamente, podemos definir as funções poupança. 
Sejam S a poupança agregada, a dos trabalhadores, a dos capi-



talistas e Sg a do governo. Sejam ŝ ^̂ . S f i e Sg as-respectivas taxas de 
poupança, onde 0 ^ s,„ < 1; 0=s s^=s i . Suponhamos também 
que existe uma única carga tributária líquida sobre a renda-lucro (tp) in
dependentemente de sua apropriação pelos capitalistas ou pelos traba
lhadores. Nesse caso teríamos: 

(1) 8 = + Sn + Sg; 

(2) s^ = (1 -1^) w + s^ (1 - tn) n^i 

(3) Sn = sn (1 - tn) nn; 

(4) Sg = Sg (tn nn + tn + t̂ ^w + n^) = Sg ( T + Og). 

Substitui-se (2), (3) e (4) em (1), obtém-se: 

(5) s = [s^ (1 - 1 j + Sg (t^)] w + [s^ (1 - tn) + Sg (tn)] + 

+ [ s n ( i - t n ) + sgtn] nn + SgHg 

Definindo-se as propensões a poupar "corrigidas" pela tributação: 

(6) Syyvv ~ ~ ^w) ^ g ^ w 

(7) swn = s... (1 _ tj^) + Sgtn; 

(8) s h = sn (1 - tn) + Sgtn. 

De modo que: 

(9) s = s"„w .w + s^n - " w + s 'n -nn + Sg .Og. 



A taxa de lucro a longo prazo pode ser obtida a partir das seguin
tes hipóteses (Cf. Pasinetti, 1962 e 1989): 

0) S/K = S ^ / K ^ = Sn/Kn = Sg/Kg; 

(ii) I = S; 

(iii) n/K = n ^ / K ^ = nn/Kn = ng/Kg = r. 

De (ii): 1 = S ^ l/K = S/K. 

De (i): J _ ^ ^ ^ s'n . Uri_ . ^ïl ^ _L-- 9n-

K Kn K T î f ^ W s'n 

(10) De (iii): r = ^ = ^ = 4 - ' 9 " = • \ ^ , • " ^ n -
^ ' ^ ' K Kn s'n sn (1 ~ tn) + Sgtn 

Expressão que corresponde à taxa de lucro, (onde g^ é a taxa na
tural do crescimento). 

A distribuição de renda a longo prazo é obtida diretamente de r: 

{ i i ) _ Í L _ = _ n _ - J C ^ n . 1 . 1 ^ n _ 1 
K Y K Y K s'n K Y s'n Y 

1 . I • 

^n(i - tn) - sgtn y 

A condição de estabilidade do modelo, extraída a partir de uma 
função excesso de demanda "a la Samuelson", é dada por Pasinetti 
(1962): 

(12) d (S/Y) > o 
d(n/Y) 

Logo, 

(13) d {fs,„ (1 - t j + sgt^] w_ + [s^ (1 - tn) + s tn] 
d(n/y) Y Y 



+ [Sn (1 - tn) + Sgtn] iííL Sg ^ } > o 
Y ^ Y 

No que concerne à inequação (13), a única derivada a respeito da 
qual pode-se ter alguma segurança é d(W/Y) / d(n/Y), igual a - 1 . Expres-
sando-se nn em termos de n, n̂ ^ e ng, restariam duas derivadas (em 
princípio indefinidas), necessitando de hiipóteses adicionais para 
D (ñJY) I D (H/Y) E d (n„/Y) / d (n/Y). 

2- SITUAÇÃO: Economia Aberta com Tributação Direta 

NESTE MODELO, a poupança total é desdobrada em poupança ex
TERNA E POUPANÇA interna (S,). SEJAM X e M, respectivamente, as expor
TAÇÕES E IMPORTAÇÕES. Nesse caso temos: 

( 1 ; s = + H (poupança total). 

(2) S, = + S[ j + 8 9 (poupança interna). 

(3) H M - X (hiato de recursos reais). 

(OBS: AS EQUAÇÕES de definição de SG, Sn e SG permanecem as 
MESMAS DO CASO anterior). 

CONSEQUENTEMENTE, (1) pode ser reescrita como: 

(4) s = S;„W w + s'V,n + s 'n. nn + Sgng -i- m - x. 

A TAXA de lucro pode ser obtida pelo mesmo processo da situação 
anterior: 



(5) n . J . _ 1 ^ _ . g^, taxa de lucro. 

K s'n sh (1 - tn) + Sgtn 

A participação dos lucros na renda nacional novamente será; 

( 6 ) ^ _ _ _ _ 1 . I . 
Y s n ( i - t n ) + sgtn Y 

Como (5) e (6) são exatamente iguais às equações (10) e (11) da 
primeira situação, aparentemente, a introdução da hipótese de econo
mia aberta não afeta o equilibrio distributivo a longo prazo. Entretanto, 
isto não descarta a possibilidade de modificações na função poupança 
dos capitalistas, a partir da qual foram calculadas ( 5 ) e ( 6 ) , advindas da 
incorporação de variáveis de comércio internacional, as quais poderiam 
nos levar a conclusões distintas. 

De qualquer modo, a condição de estabilidade dinâmica do equilí
brio é modificada; 

(7) d {[sJ^ - + sij _w_ [ s^ (1 ~tn) + Sgtn] , 
d(n/Y) Y Y ^ 

+ [sn(i - tn) + sgtn] rin , Sg I L M x } >O. 

Com efeito, haveria mais duas variáveis indefinidas: 
d (M/Y) / d (n / Y) e d (X/Y) / d (n/Y). 

3- SITUAÇÃO: Economia Fechada com Tributação Direta e Indireta 

Esta situação é a que mais se aproxima da considerada por Pasi-
netti (1989), com a única diferença de que, aqui, o governo é co-proprie-



tário do estoque de capital existente no setor público, dele extraindo urn 
lucro I lg . 

A inclusão da tributação (indireta) sobre o consumo, inclusive^o 
governamental, permite urna expressão mais ampla para a "destruição 
de poupanças" pelo governo. Na primeira situação, esta poderia ser vis
ta nos componentes S g t j j e S g t ^ das equações (6) a (8). 

As funções poupança de cada segmento da sociedade, ainda não 
corrigidas pela "destruição de poupanças" pelo governo, mantêm o 
mesmo formato apresentado nas equações (2), (3) e (4) da primeira si
tuação. Por conseguinte, a função poupança total continua expressa 
corno: 

(1) S = S„ + Sn + Sg. 
Há duas novas igualdades a serem introduzidas. A primeira, dada 

pela equação (2), mostra o consumo do governo, e a segunda, represen
tada por (3), fornece a receita tributária do governo acrescida de uma 
alíquota única t¡. Esta incide sobre o consumo dos trabalfiadores, capi
talistas e do próprio governo, constituindo, portanto, em tributação indi
reta^ 

(2) Cg = (1 - Sg) (n* + T ) , onde n* = {1 - [t¡ (1 - Sg)]} Hg 

(3) T = [ t^ . w + tnn^ + tnnn] + 

+ ti [(1 - s j (1 - 1 j w + (1 - s j ( i - tn) + (1 - sn)( i - tn) nn + Cg] 

Substituindo (2) em (3): 

T = [ t ^ + t¡ (1 - sJ (1 - 1 J ] W + [tn+ t¡ (1 ~ s J (1 - tn)] + 

+ [tn + ti (1 - Sn) (1 - tn)] nn +1¡ (1 - Sg) iTg + tj ( i - Sg) T . 

Sendo a = [1 - t¡ (i - Sg)] - 1 obtemos: 

(4) T = a [ t^ +1¡ (1 - s j (1 - 1 j ] w + [tn +t¡ (1 - s „ ) (1 - tn)] n „ + 

Como a parcela indireta jâ inclui uma parcela dos lucros do setor público, por intemiédio da 
alíquota tj, que incide tambám sobre o consumo governamental, definimos a nova variávelIlg, 
de modo a evitarmos a dupla contagem da referida parcela. 



+ [tn -^ti (1 - sn) (1 - tn)] nn + tj (t - Sg) n*. 

A função poupança do governo, por conseguinte, será dada por 

(5) Sg = sga {[tw + t¡ (1-Sw) (1-tw)] W + [tn + ti (1-Sw) (l-tn) IHw + 

+ [tn + ti (1-sn) (1-tn) W + sgatj (i-sg) + Sgn*g 

Alternativamente, Sg pode ser expressa como: 

(6) Sg = Sga {[tw + t i ( l -sw) (1-tw)] W + [tn + ti(1.-Sw) (1~tn)] + 

+ [tn + ti(i-sn)(i-tn)nn} + Sgng{(a-i)[tj(i-sg) + 1]} 

Portanto, a função poupança total será dada por: 

(7) s = s'wwW + s^n Hw + sn nn + Sg ng { (a - i )[ti(i -sg) + 1 ]} 

onde: 

(8) Sww = % (1-tw) + Sga [tw + tj (1-Sw) (1-tw)]; 

(9) s^n = sw(i-tn) + Sga [tn + tj ( i -s^) (i-tn); 

(10) s'n = sn(i-tn) + sga [tn + ti(i-sn) (i-tn )]• 

A taxa de lucro de longo prazo, obtida pelo mesmo método das si
tuações anteriores, é dada por: 

(11) J L = 1 . gn=-i-gn-
K sn(1 - tn) + Sga[tn + t¡(1-sn)(1-tn)] sh 

De (11), a participação dos lucros (de longo prazo) na renda nacio
nal pode ser obtida diretamente: 

n _ ! /Y_ 

Y s n ( i - t n ) + Sga [tn + t-, (1-sn) (1- tn) ] sfi Y 

o equilíbrio será dinamicamente estável se: 



Mais uma vez, a condição de estabilidade dependerá do compor
tamento das derivadas d (O^Y) / d (IW) e d (njY) I d {UN), exigindo 
hipóteses adicionais. 

4- SITUAÇÃO: Economia Aberta com Tributação Direta e Indireta. 

A modificação fundamental decorrente da hipótese de economia 
aberta manifesta-se sobre a função poupança total, desdobrada em 
poupança interna (S¡) e hiato de recursos reais (H). Como vimos na se
gunda situação: 

(1) S = S¡ + H 

A função S|, agora, corresponde à função S na terceira situação: 

(2) s¡ = s - ; ^ w + s ; n Hw + s h n n + Sg [(a - 1 ) tj (1 - Sg) -i-1] Og. 

Por outro lado, H é o saldo do balanço de pagamentos em transa
ções correntes multiplicado por - 1 : 

(3) H = M - X. 

A introdução de H, definido como em (3), em nada afeta o equilí
brio distributivo, já que: 

(4) J l _ = _ 1 _ g n 
K s"n 

e 
(5) n = _j L_ 

Y sh Y 

d { ^ + s ; n + s-n ^ + Sg (a -1) [ti (1 - Sg) + 1]} 
d (n/Y) ^ 



Da mesma forma que, na segunda situação, a introdução de H al
tera a condição de estabilidade do equilibrio: 

(6) d {s"ww _ w . , s"wwn nw + s"g n n ^ 
d ( N / Y ) Y Y Y 

+ Sg [ ( a - 1) t¡ (1 - Sg) - H ] ü g + JVL _ X } > o-

Y Y Y 

Portante, há quatro derivadas exigindo hipóteses adicionais: 
d { N ^ Y ) / ( d ( N A ' ) , d ( n g / Y ) / d ( n / Y ) , d (M/Y) / d (n /Y) e 
d(m)/á{WY). 
3 - CONCLUSÕES 

Verificamos, assim, que é possível estender o modelo de Kaldor-
Pasinetti, da taxa de lucro e distribuição da renda em relação ao cres
cimento, em diversas direções. Foram mostradas quatro versões do mo
delo: I) economia fechada com apenas tributação direta; II) economia 
aberta com tributação direta; III) economia fechada com tributação direta 
e também indireta; IV) economia aberta com tributação direta e indireta. 

Não há dificuldade formal em se estabelecer, para o longo prazo, 
tanto a taxa de lucro quanto a participação dos lucros na renda nacional, 
para cada uma das extensões propostas. No entanto, nos quatro casos 
analisados, não fica clara a questão da estabilidade. Isso decorre do fa
to de que algumas das derivadas relevantes têm sinais indefinidos. São, 
portanto, necessárias algumas hipóteses adicionais para garantir a es
tabilidade, de longo prazo, no comportamento dos modelos alternativos. 
É interessante ressaltar que a introdução da poupança externa, desde 
que não seja colocada como função de algum tipo de taxa de juros, em 
nada afeta o equilíbrio distributivo já obtido com uma economia fecha
da, mas apenas as condições de estabilidade do equilíbrio a longo pra
zo. 
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